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			Dedico esta obra a todas crianças inocentes envolvidas nestes tristes acontecimentos, assim como seus familiares e pessoas próximas, que infelizmente convivem com uma eterna e indescritível saudade. A todos eles, meu infinito respeito e toda minha empatia.

		


		
			Agradeço aos meus filhos Arthur e Antonia, minhas infinitas fontes de inspiração.

		


		
			Prefácio

			Estamos vivenciando o período das maiores transformações de nossa história. Cada década vivida equivale por séculos, tudo é muito rápido e frenético, é a chamada “era do efêmero”. Vivemos num período de grande quantidade e pouca intensidade.

			A tecnologia modificou as relações no mundo, aproximando as pessoas e diminuindo as distâncias, facilitando infinitamente a comunicação em todo o globo terrestre. Boa parte da população mundial tem acesso fácil a televisores, celulares, tablets, dentre outras tecnologias. A internet nos faz entender de tudo um pouco, mas também quase nada de tudo.

			Com isso, recebemos diariamente uma enxurrada de informações, imagens e notícias, provindas de todos os lugares. Com o tempo, passamos infelizmente a criar uma certa indiferença em meio a tantas notícias, sejam elas boas ou ruins. São enchentes, terremotos, escândalos, enfim… Inúmeras ocorrências a cada dia, em todo o planeta.

			Devido ao excesso de informações, tristemente nos tornamos de certa forma, apáticos às tragédias na maioria das vezes.

			Apesar desse mar de indiferença algo ainda nos choca, nos revolta e nos une de certa forma: as tragédias infantis.

			Naturalmente, entende-se que a infância deva ser um período intenso, de muito aprendizado e diversão. Quando nos deparamos com atrocidades envolvendo seres tão puros e inocentes, somos tomados por um sentimento profundo, uma linha tênue entre tristeza e indignação, mergulhamos numa sensação coletiva de impotência diante do inexplicável. Algo assim tão surreal, covarde e antinatural, desperta-nos os mais primitivos instintos. É uma dor imensurável, principalmente para quem a sente de perto.

			Por mais que tentamos compreender, jamais estaremos preparados.

			Seja onde for, toda infância precisa ter um final feliz. E toda criança merece ser infinita.

		


		
			“Porque a infância jamais deve ser um fim.”

		


		
			
A vida 
real

		


		
			
∞ Capítulo I ∞ 
As asas de Bella


			A pequena garota, dona de um enorme sorriso, vivia em um pequeno castelo, numa região não muito distante.

			O lugar era muito apreciado por todos que passavam, afinal, nada naquela região era mais colorido e alegre do que o castelo de Bella!

			Ela mesma havia escolhido todas as cores, desde as paredes azul-celeste, até as escadarias rosa-chiclete, como ela gostava de chamar.

			O local era cercado por pomares com todas as frutas que se podia imaginar, de laranjas a maçãs, tudo crescia naquele imenso jardim, colorido pelas mais belas flores.

			A doce menina, passava os dias cercada de cores e aromas, aquele ambiente emanava uma felicidade indescritível. Mas seu lugar preferido naquele mundo encantado ainda era a torre mais alta do castelo, onde ficava seu quarto. Lá em cima, ela se sentia mais próxima das nuvens!

			Bella adorava apreciar o céu e as estrelas de sua janela!

			Às vezes, ficava horas e mais horas olhando para o céu, nem via o tempo passar.

			Tudo que estava lá em cima, bem no alto, a encantava.

			Gostava de aprender o nome dos planetas, das constelações e de outros astros.

			Mas Bella tinha um desejo que a empolgava mais que tudo: ela queria um dia poder voar.
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